
ST antém: a' es
a TribunalSuperiordo Trabalho,por una.nirn.idacie,Dégou opedi­

do da Eletrobrás-de anular a garantia -rio- e.lnprego. O governo foi
derrotado apóspressionar .r.niúto o TST. Para o CNE, ÇÇfoi: lUDB viro-
ri.a da persistência e da cO:lnpetência".

'.'

.

o Tribunal Superior do Trabalho - TST
rejertouporunanimidadeosembargos decla-

,

ratórios movidos pela Eletrobrás para anu­

lar. a sentença que concede garantia no em­

prego aos eletricitários.. do sis�ma elétrico
federal até a' próxima data-base. á deciaâo

.

__, foi tomada' na qtanhã de quarta-feira e é
considerada i:una grande,vitória da catego-
ria.

'

Depois de 5 semanas de pressão do Gover­
no' sobre o TST, que iniciou com uma visita
de "'cortesia" do recém - eri:tpossado ministro
da infra-estrutura, Jo�o Santana (dois dias
depois do Tribupal ter se pr�n1lÍilciado favo­
ravelmente à gararitia no emprego) e depois
de constantes atneaças, por parte do minis-

-e, tro, demais 15 m.U demissões no setor elétri­
co, o pedido c,ie embargos foi riegado. Certá­
mente urilã. razão de dêsapontamento para
o governo, qúe chegou a contratai' um advo-

.

gado - Hélio Gueiros - especialmente para
acabar COIll: a garantia no emprego.
O Comarrdo Nacional dos Eletricitários -

CNE .esteve dUrante 5 semanas em Brasília
trabalhando junto ao Congresso e a.g'irrdo
processualmente no TST, fazendo contra­

ponto à pressão do govemo para que a ques­
tão fossejulgada comurgência"Naavaliaçã9
do comando, a persistência do CNE e a com­

petência da assessoria jurídica garantiram
q�e os embargos só fossem apr�iadosdepois
de um trabalho de costura 'polftáca que enca-

minhasse para uma resolução favoráveL
o ministro relator do processo, Hilo GQr­

gel, em clima de tensão, léu seu voto no ple­
nário do TST. Com voz pausada Gurgel con­
venceu -a, todos da improcedência do, pedido
da Eletrobrás com um texto longo-e conside­
rado brilhante por todos os presentes. Todos

> os outros 8 ministros votaram "corri-o rela­
tor", mantendo a estabilidade dos eletrici-
tários. >

-

�"A pen?istência deu o tom ao resultadó ob­
tido", garante "Mauro Passos, presidente' do
Sin�:r.:gia, que acompanhou. todo o processo
emBrasília. "'Foi urna tarefa terusa e desgas­
tante, 'mas rica em aprendizados, que forta­
lece oCNE como fórum legítimode represen­
tação dos eletridtários, diz o sindicalista.
"�Espera-se que certos agerrtes envolvidos ti­
rem deste epiSódio .svias lições", completa.
OCNE espera-"'que o govemo aprench!. que

os poderes são independentes e que ominis­
tro JoãoSantana reveja sua abcessivamania

-

de demitir por demiti!".
.

Os eletricitários; na .expectativa do Co­
mande, "deve deixar de lado a apatia e lem- _

.

brar das srras lutas passadas, que garanti­
ram direitos fundamentais". O CNE.lembra
que e� breve corneça a campanhà salarial
extraordinária elogo vem aclat.a-besse, e no­
vamente vão entrar em jogo questões como

a dignidade profissional e a qualidade de
vida dós eletricitários.

.

ntersindical questiona demissões -na Ce esé·
No-dia 17/06 , segunda-feira, a

INTERSINDICAL reuniu-se com o

Diretor Administrativo da GE­
LESe. Na pauta, dois assuntos: co­
municação do resultado das Assem­
bléias realizadas em todo o Estado,
sobre a-pr-oposta da Empresa, cujas
reivindicaç_ões eram a parti�i_p�ão
da INTERSINDICAL no CRH; Pla­
no de Carreira' Data de Pagamento
dos Salários, Reposição Salarial e
Passivo Trabalhista (URP-Fev/89).

E, também, tratar das demissões
que estão acontecendo, cujas admis­
sões foram julgadas irregulares pe- .:

la atual Diretoria da CELESC. Es­
sas demissões alcançariam todos
aquelesgue, a partir de 1988,.entra­
raro na �mpresa sem Concurso Pú-

, blico e até 'mesmo empregados das
Cooper-at.iv.as. da Eletrificação Ru­
ral encampadas pela CELESC, bem
como alguns que entraram porcori-

. cur-so, rrraa, que a Empresa alega
não terem obedecido a ordem de
classificação. .No total, seriam mais
de 116 demissões. _

''__

A justificativa para tal decisão
baaefa-se .rrurn parecer do Departa­
merito Jurídico, aprovado pelaDire-­
toria Colegiada, que diz ser a Dire­
toria obrígada a anular os atos, isto
é, - demitir e acionar juridicamente
os res_ponsáveis. Caso contrário, a
atual Diretoria seria conivente e co­

r�sponsável pelos atos praticàdos
pelos dirigentes e prepo!?tos da-�m­
presa no 'Gover-no a.rrtor-ior-.
A INTERSINDICAL defende a

tese de que, 'para livrar a responsa­
bilidade dos atuais Diretores da eE­
LESe, basta a Empresa apurar os

responsáveis e acioná-los Juridica­
mente, sem que seja necessário de­
mitir os empregados que têm seus

direitos g'ar-a'rrtádos, especialmente

pela GARANTIA DE "EMPREGO Conselho, todas as demissões estão
em vigor, fruto de Acordo Coletivo, -:-su-ªJ)ensas.. '

que garante na Justiça do Trabalho Paralelamente, a INTERSINDI-
o seu retorno. '

_
' CAL está acionando os Líder-es" dos

Além dos mais, tal decisão viria partidos políticos na Assembléia, os
prejudic�r ,a�execução dos, serviços Prefeitos das cidades�rejudicadas
em Eacr-itór-íos corno: Papanduva, e o Governador: do Estado, para
Monte Castelo, Três Barras, Imbi- mostrar as 'corrseq üêraci.as 'e os cus­
tuba, Laguna, Llrub.ici , São Joa- tos políticos e administrativos da
quim e Santa Rosa do Sul. Outros, decisão da atual Diretoria.
como Sombrio, Imaruí, Garopaba, Talvez. o que vinhamos 'dizendo
implicar�a o fechamento' do Escri- sobre o '·'Enchllga,mento da Máqui-
tÓrIO, pOIS todos os ernpreg'ados se- na" aconteça desde já. _

'

riam demitidos, indistintamente.
'

-

.

Diante desses argumentos, o Di- 'Foi
..rna.rcada �utra reuni,ão para

reto:r: Administrativo suspendeu as negoclaça0!l0 d�a.01l07/91 aa 11:�O
clernisaões , cabendo à Assessoria hora�. Tera de VIr uma r'eposuçao
Jurídica da INTERSINDICAL ela- salarial, e, pasmem, a folha de .pa­
borar um Parecer, contradité rio ao ,

..gamento hoje rep're�en�a apenas
do Departamento Jurídico la CE- 10% do faüurarnerrto Ifqu.ido da Em­
LESe, que 'ser� errcarn írihado ao P!e_sa._ Se obtIvermos 100% de re_po­
Conselho de Adrrrinisur-ação para arçao em Julho essa mesma folha
análise e posição def'irrit.iva sobre O· ir� para some}'lte. para 20% do seu

assunto. Até a data da_decisão do fat.ur-arrierrto Ifquido!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Excelentíssimo Presidente:
A gestão da atual diretoria da Eletrosul, presi­

dida por Amilcar Gazaniga1 tem sido marcada
por uma completa falta de Iniciat.iva empresarial
e incapacidade gerencial, o quejá originou várias
manifestações :Rúblicas dos sindicatos, inclusive
duas cor-respoudêricí as a Vossa Excelência, uma
das quais solicitando o afastamento dopresidente
da EletrosuL
Como mais um exemplo da forma caótica vem

sendo administrada a principal estatal do sul do
país, no dia 06/06/91, através da deliberação a

diretoria, DD-02806/91, foi autorizado, com ônus
para a eletrusul, e mais uam ajuda de custo no

�i��fi:�t:�$ci��:âg1��e�to�eaf�!�a��igt�ed;���
pregado Édio Laudelino da Luz, engenheiro, lota­
do na divisão de obras de subestações, para fazer
um curso de mestrado em administração de re­

cursos hídricos, na universidade de Londres, no
período de 25/06/91 a 11/10/92. -

Reconhecemos e concordamos com a importân­
cia do treinamento e aperféiçoamento dos traba­
lhadores mas, sem entrar ern qualquer juízo de

�odi�����ee�J���i��:tiv�udi��eO�j!Or�::;:�

Greve paralisa empreiteiras
Uma greve atinge há 6 .dfas empresas

como aCelesc,.;..Eletrosul, Telesc, Besc, Ban­
co �� Br-aail, Telesc, além de hospitais, ro­
dov'i ár-ia e aeroporto. É a greve dos traba­
lhadores em asseio e conservação de Santa
Catarina. Cerca de 8 mil empregados de
dezenas de empreit�iras estão lutando pelo
cumprimentq do seu acordo coletivo, _gue
prevê um reajuste de 43% em junho. Rei­
vindicam um salário de 35 mil cruzeiros.
Mesmo recebendo apoio da CUT e de vá­

rios sfndfca.tos;. como o dos- eletricitários,
a greve tem muita dificuldade de organi­
zação. São muitos os locais de trabalho (es­
pecialmente órgãõs públicos) e um nível
de consciência e organização muito baixo.
Além disso, são rrrurtos os patrões: Ondres­
preb, Orbram, Back & Ricobom, Calinco;
Serlimvi, Orcali e Soseban,Rio Forte, Pres­
tolabo, Coringa, Oliota entre outrasmuitas
empresas que locam mão-de-obra.
Os grevistas são os responsáveis por ta­

refas de limpeza, copa, recepcionistas, offi­
ce-boy, cozinheIros e mesmo serviços admi­
nistrativos comõ de secretaria e datilogra­
fia. Um leque amplo de setores e serviços

As entidades'que compõem a Intersul envia­
ram.telex ao presidente daRel?ública solicitando,
mais uma vez, o afastamento ao atual presidente
da Eletrosul, Amilcar Gazaniga. Desta vez os
sindicatos se baseiam na liberação de um empre­
gado, com ônus para a empresa, para fazer curso
no ext�rior fora de sua área. Vejamos a íntegra
do texto:

executados-por prôfissionais representados
pelo mesmo sindicato de asseio e conser­

vação.
"Mrrit.a gente não sabe que é r�resen­

tado por nosso sindicato", conta Raulino
Souza, presidente do Sindicato dos Traba­
lhadores no Asseio e Conservação. Ocorre
que todo mundo, que_é_contratado através
destas empreiteiras é representado por tal.
sindicato. Estas empresas são utilizadas
para viabilizar, a contratação de pessoal
indiretamente, mesmo profissionais de rrí-

.
vel superior, como ocorria até pouco tempo
na Eletrosul.
A locação de mão-de-obra é uma prática

que foi instituída no Brasil a partir do go­
verno Médici (1968) e que hoje é utilizaaa
para privatizar serviços dentro das pró­
prias empresas estatais e órgãos pübdicos.
Já existe rep-údio a este tipo de contrato
por parte da Organização Internacional do
Trabalho - OIT. Em Santa Catarina, a
Assembléia Legislativa deve apreciar, em
breve; projeto do deputado Milton Mendes
de Oliveira, que profbe a contratação de
mão-de-obra no serviço público est.adual,

significativos, em dóla, no treinamento de uín.
engenheiro que não consta de nenhum programa
de aperfeiçoaIÍlento da empresa e sem qualquer
criPai-� !�lh��r:..�!yi:;_ÇãO de vossa excelência, a
Eletrosul possui uma área específica de hidro­
logia e recursos hídricos, onde encontram-se téc­
nicos de capacidade reconhecida nacionalmente,

�dt�d������az��l�:��d:op���i�e!���ri����e�
engenheiro que atua na area de construção de
subestações, para fazer um curso em recursos

hídricos, um ato de afronta ao corpo técnico da
empresa, uma falta de seriedade no tratamento
da coisapública e um desrespeito à própria nação.
Por tudo isso, soliciamos de vossa excelência,

a suspensão dessa autorização e o afastamento
imediato não só do presidente da Eletrosul, Amil­
car Gazaniga, que já tinhamos solicitado ante­
riormente à vossa excelência (protocolo n?

00002.001247191-52), mas também, do restante
da diretoria da Eletrosul, que aprovou tal deci­
são.
Respeitosamente, .

�Jk��r:i�eF!l�tr�!.éj�ifug:rI���Tr�M��r�!
���d:If:·a�a§Ti' d�T�n��::Elrt�i��t�iNo�
do Estado de Santa Catarina, Sindicato dos Ad­
ministradores do Estado de Santa Catarina, STI

MíJt��s�o lst�d�o d�o l::tgcrro�;; 3� ���r�
,

�� s�i�s�iU������ad�Lo�����,�p���u�rÂ�!�
ciação dos Profissionais da Eletrosul".

Collor muda forma de e car
•

r a cr se
CO.D:l o novo Lninistro a tendên.cia é UID trato�ais ��eve" COn:l. a ocsarrcurria, .IDas a recessão deve contin.u�

Desde a noite do dia 8 de maio, o governo Collor
de Mello já não é mais o mesmo. _

A derrubada da ministra da Economia, Zélia
Cardoso de Mello, não marcou apenas o firn prema­
turo da carreira ministerial de uma economista,
que o presidente prometera manter no cargo até
seu último dia de poder. Tampouco limitou-se ao
afastamento inglório da mulher que, ao longo de
14 meses, acumulou uma enorme 'inffúêricia dentro
do governo.
Ao deixar o ministério junto com 50 outros altos

. funcionários da administração pública e assessores
pessoais, Zélia deixou claro que não se tratava de
uma atitude individual. Com a nomeáção doex-ern­
baixador em Washington, Marcílio Marques Mo­
reira, o governo Collor passou pela sua mais pro­
funda transformação desde março de 1990, quando
o presidente tomou posse. Pode-se inclusive ousar
afirmar de que não se trata mais do mesmo gover­
no, embora 70% da equipe presidencial continue
a mesma.

, Não houve golpe e nem um impasse institucio-
nal. O que aconteceu foi um ajuste de contas na
"cozinha" do Palácio do Planalto, que resultou nu­
ma mudança de tática e estratégia do governo.
Depois de tentar Irrutal.merrte, durante 14 meses,

impor um programa anti-inflacionário radical, a
ferro e fogo, contra tudo e contra todosbinclusivecorrtr-a a própria Constituição, Collor aca ou optan­
do pela vellia política de negociação e conciliação
com as elites econômicas.

A AVENTURA
FRACASSADA

A obsessão inicial do presidente em entrar para
ahistória, como omago de um novo "rnflag're econô­
mico", casou-se perfeita1l1.ente com o empenho da
ex-ministra, que tentou colocar em prática um pla­
no cujo radicalismo só encontrou_paralelo na crise
alema do pré II Guerra Mundial. A aventura do
Pla:p") Go!lm-_I foi facilitada DelQmedo g_�T)�ralizado
da-hi�rinflação� tisado-'éômo chantagem,'pela de­
sorientação oposicionista e pela expectativa dos po-.

-líticos conservadores e empresários.
No final do ano passado, o projeto Zélia começou

a fazer água, pois apesarda terapia de choque leva­
da às últimas conseqüências, a inflação continuou
indomável. A incerteza contaminou o resto do pro­
grama govemamental e acabou se refletindo numa
crescente desconfiança, irritação e distanciamento
das elites tradicionais do país. -

O remendo chamado Plano Collor II acabou sen­

do uma tentativá desesperada de Zélia de salvar
o programa do gover-no diante da reação contrária

- cada vez mais intensa de quase toda a socieda.de.
O desgaste externo da ex-czarina da economia
aconteceu paralelamente a uma "fr-itarra" palacia­
na, promovida pelos integrantes da chamada "Re­
oública das Alagoas" (os am:igos de Coflor'), incon-

formados com a soma de poderes acumulados por
Zélia dentro do governo;durante o período em que
o presidente ainda acreditaya que ela "domar-ià o

monstro inflacionário. O golpe demisericórdia veio
quando ela resolveu brig�r com os bancos credor-es
externos no final de abriL
O cenáriomontado pelo Palácio do Planalto para

a demissão de Zélia foi rnotacuboso na tentativa
de ocultar o que realmente estava acontecendo. As

�!�t:;'1:�i!:��tiY!��s�a cúpula do go've'rrio ficaram

Os rapapés protocolares e os elogios "póstunios"
à ex-ministra procurarain dar a impressão de que
nada haviamudado, de que opresidente não fracas­
sara em sua política anti-inflacionária, ao mesmo

tempo que se'tentou disfarçar de todas asmaneiras
o fato de que o governo já rrão tinha mais soluções
mágicas na sua cartola.'

�

-

A VOLTA
,

DA :vELHA POLíTICA .

Ainda é impossível a,nalisar as mudanças na
equipe Collor em termos de melhor ou pior. O fato
concreto é que se tentamaquiar a cara do governo.
Marcfl'io Mar__gues Moreira tem uma�rsonalidade

-

diferente de Zélia Cardoso de Mello. E um intelec­
tual avesso ao estilo "b.ate-u levou", prefere a nego­
ciação ao confronto, procura adminIstrar as crises
em vez de desafiar opositores, e acima de tudo conta
com as simpatias do em.presariado, coisa que não
acontecia com sua antecessora. Ele é a nova cara
"soft" (suave) do governo que trocou a postura beli­
gerante por uma conduta q�e cada vez mais se
assemellia com a velha tradição das elites econô­
micas do país, sempre empenhadas na acomodação
de interesses através da barganha.
Antes mesmo da troca de ministros, o governo

Collor já não podia mais disfarçar o insucesso do
seu p'rojeto messiânico de reforma do capitalismo
br'asâlefro. O marketing da modernidade e do salto
para o Primeiro Mundo desmanchou-se diante da

, evidência -de que o governo não tinha bases políti­
cas sólidas. O aesgaste.de Collor chegou a talponto
que o início da corrida sucessória presidenCIal foi
antecipada, e o plebiscito sobre parlamentarismo
passou a ser encarado como uma alternativa para
um eventual vácu�de poder.�gora, a nova palavrachave cio. governo e riegocraçào.

A GRANDE BARGANHA
O que Collor quer com a negociação é trazer os

empresários para um acordo com o governo através
da mediação do novo ministro da Economia. A es­

tratégia deMarcílioMarquesMoreira será compor
uma baSe de apoio conservadora formada pelas 'eli­
tes econômicas. Para atingir este objetivo, o gover­
no vai desmontar" o mais discretamente pqssível
toda herança deixada por Zélia Cardoso de Mello.I
Oa pr'eçoa ao consumidor começaram a ser descon-

gelados, os militares vão ganhar aumentos sala­
riais, os cofres do Banco Central foram abertos aos

governadores estaduais, e os cruzados novos retidos
devem serdevolvidos como parte daestratégiapara
reconquistar a conftariça clã classe média.
Até agora a'grande preocupação da sociedade

era saber o que Collor queria fazer". mas daqui por
diante a questão decisiva passa a ser o que os em­

presários" políticos, banqueiros, fazendeiros emili­
tares querem que o govemo faça. A nova cara da
equipe Collor passou a ser mais previsível, porque
as polftdcas de govemo deixaram de ser formuladas
em fechados laboratórios econômicos" para s�tem
o resultado da velha e conhecida prática de conci­
liação entre as elites.

o FIGURINO
PRíNCIPE CHARLES

O fracasso do messianismo anti-inflacionário e

reformador provocou também mudanças na ima­
gem presidencial. Se antesCollor assumia pessoal­
mente todas as atitudes de seus ministros e igno­
rava olimpicamente os' políticos, desde fevereiro
o chefe de govemo vem se afastando da carpintaria
administrativapara dedicar-semais ao cerimonial,
às viagens ao exterior e passou a cortej� insisten­
temente partidos de oposição como PDT e PSDB.
Nos primeiros 14meses de govemo, Collor fezmais
vi.ageria aoexteriordoquea soma das viagens feitas
por�ey e Figueiredo, nomesmo períooo. O figu­
rino aventureiro de Indiana Jones parece star sain­
do demoda no Palácio do Planalto para ser trocado
�lo estilo liberal-conservador de um príncipe
Charles.
Até agora, Collor era orri.pr-esserrto no governo,

mas daqui por diantE} são cada vez mais fortes os

indícios de que ele vai deixar as questões econô­
micas nasmãos do ministro Marcílio Marques Mo­
reira, enquanto a administra�o damáquina esta­
tal fica sob responsabilidade do ministro rl:a Infra-
Estrutura, João Santana. -

O presidente pretende se concentrar na diplo­
macia" na ecologia é nas grandes manobras pol ít.i-

caso Marcílio e Santana ficam com o ônus de resol-

�:-g�zc:��oli�:n�Efrt:,��t!.b1tf3!dr:��c1�=
nária, as demissões de furicíorrár-ios estatais e os
escândalos no'" serviço p'úbl'íco, só para mencionar
alglJ.n.S dos vários dilemas a serem enfrentados�ra
equipe Collor. Para compensar o lado conservador
e diminuir a impopularidade do governo, o presi­
dente tenta cultivar uma imagem progressista,
através dapolêmica aproximação com ogovemador
do Rio de Janeiro, Leonel Brizola, e do namoro,
já oficializado, com a direç_ão do PSDB. Com esta
Jogada, Collor procura'ampliar sua base parlamen­
tar no Congresso e dependermenos do apoio fisioló­
gico de partidos como o PFL e o PRN. Ao mesmo

tempo, parece interessado empromover UID.a alian­
ça entre o empresariado e a social democracia, a
exemplo do que aconteceu na Espanha e em Por­
tugal.
Collor precisa de Brizola e vice-versa também

na questão da Conferência Mundial do Meio Am­
-biente" prevista para daqui a um ano no Rio de
Janeiro. O presidente quer transformar a RIO 2
numa espécie de apoteose pessoal, porque terá a
chance de receber cerca de 150pmrnefrosministros,
presidentes e reis de outros países. A conferência
será também a plataforma perfeita parã queCollor
tente aparecer como rirn defensor da causa verde
num país que ainda continua no banco dos réus
ela opinião pública intemacional" por causa da de­
vastação amazônica.
A cara "suave" do gover-no Collor não chega a

ser nova. Na verdade, e a repetição domesmo expe­
diente adotado por presidentes anteriores depoisdo fracasso de planos bombásticos que prometiam
resolver de uma vez por todas os problemas brasi­
leiros. Samey teve seus momentos de glória com
o Plano Cruzado, mas depois acabou recorrendo
àpolítica do "feijão com arroz" do ex-ministroMaU­
son da Nóbrega.
Oproblema de todos os planos salvaciorlistas ten­

tados no Brasil, desde o golpe militar de 1964, é
que seus autores sempre se preocuparam mais com
a consistência macroeconômica do que com a reali-
dade social do país. -

Collor terá agora que administrar a crise" empur­
rando-a com a barnga, diante da falta de credib1-
lidade em novas soluçQes autoritárias ou impostas
de cima para baixo. J:4.;le não vai mais resolver os
impasses na sociedade, mas sim tentarminimizar
seus efeitos para que seu mandato chegue ao fim
sem maiores tropeços.

_

_

Nestâ nova busca de negociação, ele pode envol­
ver toda a sociedade ou se limitar a charriar- para
conversas os velhos interlocutores políticos e em­

presariais de sempre. Se optar por um entendi­
mento restrito e fechado, Collor estará simples­
mente repetindo a mesma experiência fracassada
,de governos anteriores. .

Erro na publicação
dos balancetes .

Na publicação do balancete do Si­
nergia nos Linha Viva números 136
e 137, referente aos meses de março
e abril, respectivamente ocorreram os

seguintes erros: março 91 - rendi­
mento poupança cruzados novos saiu
sem nenhum valor e deveria ter saído
195.136,07; encargos sociais ao invés
de 67.106,70 deveria ter saído
1.333.643,80; honorários contábeis
não teve o valor publicado e deveria
ter saído 67.106,70; abril91-na con­

ta 248-0, a invés de 162.144,37 deveria
ter sido publicado 37.948,09. Para
quem quiser conferir de perto, o balan­
cete original, inclusive commais deta­
lhamento das despesas está afixado no
mural do sindicato.

Enersul não cumpre
acordo coletivo

Dois mil e duzentos empregados da

Enersul, no Mato Grosso do Sul, para­
lisaram suas atividades no dia 20 como
forma de "protesto e advertência".

Eles querem que a empresa cumpra
o acordo coletivo que prevê uma repo­
sição salarial de 113% em junho, mas
a empresa sequer está disposta a nego­
ciar. A-Enersul se diz sem viabilid�de
financeira para reajustar salários. Se
até o dia I? de julho as coisas não mu­
darem os eletricitários daquele estado'
vão entrar em greve por tempo inde­
terminado. Segundo o sindicato da ca­

tegoria, "é muito bom o clima de mobi­
lização e união em todo o estado".

Santos), pleiteando vínculo emprega­
tício entre a Celesc e 41 empregados
contratados que a ela prestavam servi­
ços. Após anos de espera e muitas au­

diências, sai a decisão definitiva, di­
zendo serem tais trabalhadores, efeti­
vamente, emp:çegados da CELESC e

determinando sua inclusão no quadro
funcionaL A partir da decisão final,
irrecorrível, iniciou-se a fase de execu­
ção, ou seja, o cumprimento do que de­
terminou a Justiça do Trabalho pará
a regularização da vida funcional de
tais empregados._

Justiça reconhece
direito do.s contratados
Em 04 de�etembro de 1987, ajuiza­

mos uma das primeiras reclamatórias
(encabeçada por Abraão Antonio dos

Como primeira medida aJustiça so­

licitou que os 41 empregados fizessem
a entrega de suas carteiras de traba­
lho, para o devido registro como em­

pregados da Celesc. E tal o'correu. No
dia 17 de junho (segunda-feira), rece­
bemos� da Justiça do Trabalho, todas
as carteiras devidamente reigistradas,
onde consta ser- a CELESC a empre-

gadora, com o reconhecimento do vín­
culo empregatício a partir da datas em
que os empregados iniciaram na em­

presa.

Em seg'uicla.vo Sindicato dos Eletri­
citários solicitará à JU!3tiça que deter­
mine à Celesc para que inclua os em­

pregados em sua folha de pagamento,
efetue corretamente o enquadramento
salarial e envie o processo ao contador
para a elaboração do cálculo da indeni­
zação devido a cada empregado, refe- _

rente as diferenças salariais desde a

adnlissão até a efetivação.
_

Em função disso, o Sindicato está
convocando todo os 41 empregados do
processo acimamencionado, para uma
assembléia no dia 26 de julho (quarta­
feira), às 19hOO, em sua sede na Rua
Lacerda Coutinho n? 21, para a entre­
ga das carteiras de trabalho e informes
gerais dos encaminhamentos que es­

tão sendo efetuados via Justiça do Tra­
balho e via Celesc.

Energia e omissão
Mauro Guimarães Passos - Presidente do Sinergia

Diante de um inaceitável silêncio dos governadores, dos parla­
mentares e das Federações Industriais da região, e perante uma
omissão e resignação absoluta da atual diretoria da Eletrosru
- presidida por Amilcar Gazaniga, tomamos conhecimento pelo
jornal O Esta�o do diá 5 de junho que as obras da usina Jorge
Lacerda IV, em Tubarão, tinham sido paralisadas definitivamen­
te, com a demissão de milhares de trabalhadores das empreiteiras
Ivai e Tenenge.
Desta forma, junta-se a Irnpoz-ta.rrte usina Jorge Lacerda IV

ao acervo de obras iniciadas e inacabadas da Eletrosul, como Ilha
Grande - no rio Paraná -, !tá no rio Uruguai e Jacuí no Rio
Grande do SuL Estas obras já absorveram mais de 1 bilhão de
dobaree da Nação, sem que houvesse retorno algum.

Est� política equivocada e irr�sponsável de constantes parali­
sações e indefinições na área de suprimento de energia elétrica
para a região Sul, levará, inevitavelmente, ao colapso o sistema
el�tri<:o des.sa região, num certo �spaço de tempo, que só ainda
nao fOI sentido pelo fatoda eoonornra estarmergulhada num grave
processo recessivo. --

Entretanto, qualquer projeto de retomada do crescimento impli­
cará, obrigatoriamente num aumento de consumo de energia que
não estaremos preparados para atender. .

Preocupado com este quadro, o Sindicato dos Eletricitários enca­
minhou no dia 3 de abril uma correspondência ao Presidente da
República, alertando para esta situação e solicitando a liberação
im�diata de recursos par que a Eletrosul desse continuidade ao
seu programa de expansão. _

No dia 25 de abril, ouvimos do então ministro da Infra-Es­
trutu�.a, Eduardo Teixeira, que a prioridade núm_ero um do gover­
no, na área de energia para a região sul era -Jorge Lacerda IV,
que agora acabou de ser desativada.
No dia 24 demaio, através de oficio da Presidência da República

n� 098/91, recebemos res�sta da correspondência acima citada"
informando que a usina Hidrelétrica da Itá é considerada priori­
tária para0 governo federaL
Embora oportuna e legítima a preocupação e a iniciativa do

sindicato, ela por si só e insuficiente e se esgosta neste ponto.
Serve, entretanto, para mostrar a desarticulação política e admi­
nistrativa em torno de um problema de tamanha dimensão para
a região suL

po��a��e:��id�:i�������o�:��adaui�:a[:�d!��So��
que são vitais para o desenvolvimento econômico e social da região
sul ou, futuramente, quando precisarem de energia e não contarem
com ela, lembrarão de sua omissão.

A greve dos contratados
Édio Valentim da Silva - Diretor do Sinergia Claudete Duarte

- Contratada na Celesc

Os contratados da CELESC (copeiras, serventes, offi.ce-boys,
recepcionistas, etc) são representados, em seus direitos, peloSindi­
cato do Asseio e Conservação.
Em janeiro deste ano, o Sindicato assinou com as empresas

um acordo coletivo, no qual consta o repasse da inflação, a cada
três meses, para o salário dos contratados.

-

Neste mês, dia 10 de juriho, haveia, o repasse da inflação do
trimestre, que resultouem 43,06%. Como o salário base dos contra­
tados era de Cr$ 25.000,00, era seu direito receber um acréscinio
no salário de Cr$ 10.765,00, resultando no salário deste mês em
Gr$ 35.765,00.
Entretanto, como era de se esperar, as empresas prestadoras

de serviço e negaram-se a cumprir o acordo que assinaram, em
janeiro.

O Sindicato procurou as empresas para tentar a via negociada, �

mas, não logrou êxito. Após várias idas e vindas na 5� feira passa­
da, dia 13, aconteceu no auditório da FECESC" uma assembléia
dos contratados de toda a grande Florianópolis, onde foi decretada
a greve geral da categoria a partir de 6!_feira, por unanimidade
dos presentes. Ressalte-se aqui que o auditório estava lotado.
Sexta-feira, iniciou o movimento, com parte dos companheiros

que trabalham na CELESC aderindo à greve. A tarde, o piquete
de conscientização na frente da CELESC'conseguiu a adesão das
faxineiras da noite, resultando na participação maciça, somente
com uma pessoa entrando para trabalhar.
Segunda-feira demanhã, os offi.ce-boys, namesmamaneira qu�

na sexta, vinham chegando e : ficando no. piquete da frente da
CELESC. Então apareceu a Dona Vera Reis Barbosa (VERONA),
trazendo o office-bo_y da sua área pelo braço.
Companheiros! -�ue consciência!?! Uma' funcionária da CE­

LESe, que deveria est8J" pressionando o setor responsável da CE­
LESe para exigir das firmas o pagamento do direito dos compa­
nheiros explorados pela empresa, toma a abominável atitude de·
forçar o companh�iro a trabalhar. Agora, sejamos honestos compa­
nheiros: ISTO NAO É UM CRIME? ..

Governo negocia com servidor
o govemo abriu negociações com os Sin- Os grevistas acreditam que a abertura

dicatos dos Servidores Público Federais de negociações já foi uma Vitória, mna vez
que -estão em greve há mais de 2 sé'manas. qu� até o momento o governo estava apa­
O interlocutor do executivo é o Ministro rentemente indiferente ao movimento,
Jarbas Passarinho, da Justiça, que disse transferindo as res�nSabilidades para o .

reconhecer as perdas salariais da catego- Coilgresso Nacional. No entanto, Passari­
ria, inaugurando a perspectiva concreta de nho diz qu� o govemo não abre mão da
uma rep<;>sição. polêmica Medida Provisória 296, mas não
Mais da metade dos 700 mil servidores

descarta a PQssibilidade de um reajuste li-
near para todos os servidores.púl:>lico� do país estão .el!l �eve, ;;endo as Em Santa Catarina estão em greve 14

umversld�des e a preVId�ncla as ar�as on- mil dos 18 :ql.il servidores federais. Na
de � mo���� e_�� �j����1:?o.�2_s >' _UESC .. a.p�ali�çã<? dçs DrQfe�sores e fim..:
proI�s o.e 4� Ul.1fv�rSu.ld.uCS é"Smú para- duonários tem adesão de §5% dos trabalha-
lisados e �s fupCI.O.I]8rIOS. en�aram e� gre- dores e os estudantes têm realizado atos
ve em 37 InstItuiço�S de eriarno supe?-or. de apoio ao movimento:

'•. jjiE.
Intersul envia telex a'Collor
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A qrfentação d� equipe do novo
Jt.finistro-da Econo1Dia ainda é U1D.8

hiéógnita,-LnBSnovospacotespodem
virpor aí.

'

Eni seu discurso 'de.Posse, o presidente da República aí1r­
rrio'u que seu governo seria diferente dos.anteriores e que
não l...civeriâ troca-troca de- rrrizriata-oe. Passado pouco mais
de um ano, as substituições na equipe ecoriõrrrica estão aí
para mostrar que o gov-er-no Collor, afinal, não é tão dife­
rente dos anteriores como sua estratégia demarketing vem
tentando'mostrar.

.

Para entender a tro ....a da equipe econômica, é necessáiio
recuar algl.Í1Ís rrioser Mas,. especialmente,. até o últin:lo tri­
mestre do ano pa�C"ado, q'ue.ndo o goverI)O Collor�nfrentoü'
resultado eleitoral bastante insatisfatório na votação para'
governadores de estados, senadóres e deputados. Nessemo­
mento, a crise�onômica, que a� :então tinha sidomantida
em Segundo plano, novamente vem à ton.a. A violência do
processo recessivQ, no Ímal do 'ano, seguindo ao longo de
1991; a volta rápida do processo inflacionáriQ e as manifes­
tações de insatisfação por parte de vários setores da socié­
dade brasileira foram a tônica de UIn final de ano caracte­
rizado por um isolamento crescente do governo Collor.

-

As eleiçõe§ de 90, e�specialmente o segundo turno; dispu­
tado em novembro, mostraram o fortalecimento de lideran-­
ças regio�ais com as quais o governo Collor passou a 1;er
que ne�oc1�r .sua base de sustentação. A .cobrança não tar­
dou a V1r, hnn:tando, enQrmemente, opodez- das autoridades
econômicas em seguir CC;>In sua política de aumento do con­
trole fiscal emonetário por partede Brasília. A partir desse .

mom..ento, esvaziou-se a capacidade do Executivo federal
em seguir apertando os bancos estaduais e aumentou' o
poder de barganha dQs novos governadores e deputados
'por recursos para seus estados e regiões. O resultado da
mudan

.a
ça política foi sentido pelo presidente, que -foi obri-

gndo.a mudar seu discurso político. "

.

'

O Plano Collor'2, anunciado' no último dia de janeiro
desse ano, �oi o reconhecimento oficial do fracasso da gestão '

da ec�noml.a .que se tentara até eIÍ.tão� O plano" precipitado
pela 1ncapac1dade do Banco Celitral de continuar adminis­
trandO a. entrada rio mercado financeiro dos chamados
"�BCs" (Bônus do Banco Central), pasSQu-a Ser uma tenta­
t1va desesperada da equipe econômica' de. gaD.har tem.po
- e tentar recompor sua base de sustentação no interior
do governo Collor.
Para o presidente, o plano representou a possibilidade

coricr-et.a d�· se afastar de uma equipe econômica com a

qual as�ocH:*.ra muito fortemente a sua imagem pública"
des.de o 1nÍClO do governo, e que.m,ostrava sinaiS. evidentes
de 1nsucesso e exauStão. .

-

-:

Entretanto, a guina.da da política .econôm1ca, que acom-

panhou o Plano 2, 19nge deauméritar a susten,tação política
da equipe econômica, estreitou-a ainda mais. A intensi­
ficação" da luta si�dical em'março, ab_ril e maio (meses das
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2).AléD:ufissô, OS'pãrt.idos que apóialD Collort� óutraà. -

reivimliçações de cUphQ mais �pragmático", corno ntaiox:_es
recursos para estados,municJpios ou-eegãões, maior partici­
pação no governo,' reescalonam.ento de dívidas regionais"
entre outrás vantagens, que alguns preferem chamar de
"fisiológicas".

.

Para tentar ampliar seu respaldo no Congresso a equipe
econômica articulou inclusive a discussão sobre o chamado
�'Projetão�-" (ou ','Projeto de. Roconstrução Nacional"), e orn

função ,disto colocou o seu lJrinc�pal quadr9' teórico, o secre­
tário de Política Econômica· Antônio Kandir, ao lado do
ministro Jarbas Passarinho em linha direta com deputados
e senadores. A iniciativa, entretanto, não rendeu os resul­
tados esperados, já que o "Projetãd� não cumpriu o s�u
possível papel aglutinador. ,-

" No mês de maio agravaram-se as dificuldades gerais dá.
equipe econõmica comandada pela ministra Zélia Cardoso
d�Mello.Ape�da.ijlparência de umcerto controle, onervo­
S1Smo do mercádo era evide�te, o que transparecia nas dis-

��=:��es:������e�t���C;;id:rdad�oi�'
do '�overnight" : Além disso, os indicadores da recessão não

�ostravam seu �brandarriento, mas 'arrtes o seu recrudes-
ctrrierrto. '

-_

,

Os analistas nuris otiInistas ac:redi,tavam. apenas em uma.

esta.bili���o da produção nos niveis (baixos) em. que as

fi.!t:nas Ja� operando. Por. outz:o lado" enquanto as
camaras setorlal.S começavam a discutIr os.reajustes depre­
ços; sempre sobre pressão empresarial, .os trabalhadores
continuavam a exigir o fim do processo recessivo ea recom­
posição salarial, cõm uma gi-eve geral contra a política ec0-
nômica 40 governo nos dias 22·é 23 demaio.'

.

No setor externo, a.balança Com�rc�al�ntiriuou a ap're­
sen� �dos � 'ordem de US$ 1,5 bl.lhão. J.\.las" a eqU1pe
eoorrorruce. oontarruoia mostrando sua fraqueza na área ex-

�ma,_depois.da assinatura de um acordo com oa credores
mterna.çI0�, -;_quando os bancos �tr�iros força:r:am.-Q
governo brasilerro a

....a!;>andonar o p:nn.C1p1O dá "capa,culade
de pagam.e�to do--pal.s , uma das teses :mais repetidas pelo
presidente desde o início de seu mandato.
A troca·cda 'equipe econômica permitiu a Collor- seguir

� processo .de abrandamento dó aguerrido perfil inicial
de seu gov�rn�. A gr�de pergunta é o que isso pode signi­
ficar �o que. diz respeIto à economia. A. situação é muito
comphcada. Pela átuação do novo ministro_ ,Marcílio como

ex':'dirigente deum g:r:çtnde banco nacional e corno ex-eDll:>ai-,
xador d�B!asil emWashington, onq.e acompanhoude perto
a negoc1açao�mas autoridades fin.ãn.ceiras internacionais,
os bancos credores e os representantes do governo nQrte=a­
rner-ícario, pode se esperar (até em função do fechamento
de acord� feito·ain� pela antiga �u;ipe) a normalização
<:l.as relaçoes com o s1Stema finance1ro mternacionál.
De técnicos como os econori:ri.stas Roberto Ma.Cedo� novo

secretário de Política. Econômi� e Dorothéa Werneck se­

cre�ia Naêi.onal de Econ�a,.pode-se eSperar al�
medidas des��das a reduzu- o unpacto da recessão junto
à grande,��rla da população. . ,

_

No restante, a_;.:pova equipe assume 'erafatãzazedo as mes::'
:q:taS met�'estraté�cas � equipe anterior, e suge:rindo
UDla e�pec1e,de. "'fe1Jão com a.rr_oz" para a administraÇão _

da <:onJuntura. Resta saber � ãsto será suficiente, ou- se
� CrlS� de curto-prazo {<::?m possíyel aceleração da taxa de
inflaçao) pode levar rn.al.S uma vez a uma· nova tentativa
autoritário-tecnocrática., colocando a economia de novo no­
cassino dós pacotes ,econômicos. Vale l.embrar a ênfase que

_

a. reC�ita arg�ntina de "dol�za.ção" (Íl.Xaçào de um valor
em dolar para a moeda naCIonal) vem ganhando na núdia
brasileir&, e a vis�.ta recenteao Brà.sil do :n1.inistro da. Econo­
mia a.J:"gentinq, Domingo Cavallo.

datas":base de importantes categorias ·d� trabalhadores)
eorrtãrnàou colocemdo na ordem. do dia a discussão sobre re­
composição salarial e rnecarriarnos de defesa permanente
dos salá:r;ios face às' perdas causadas pela inflação. ,Os seto­
res '�mpresariais, por seu lado, vinham desde o lançamento _

,

do Plano Collor 2, se opondó ao congelamento de preços.
Desde o tinal do ano passado, empresários e trabalhadores

vinham protes�do conjuntamente contra o proceso reces­
sivo responsável pelo fechamento de fábricas, pelo desem­
prego créscente 'e pela redução .do salário real dos assala­
riados. A equipe econômica, com a tentativa de acabar corn
o "ovemight" prevista no Plano Collor 2, comprou uma

br!ga também com os banqueiros nacionais. _

Na área externa, apesar dos sucessivos recuos até chegar
a UDl acordo, a equipe ec6nômica mostrou também o seu

isolamento ern relação aos bancos estrangeiros, autoridades
financeiras de instituições internacionais· (como o Banco
Mundial, o FMI, e o Banco Interamericano) e aos países
credores. -

.

, futernamente, os problemas envolvendo aperto de salá­
rios do funcioIi.�lisID.o e cortes de gastos nos min.istérios
prxrvocazrarn 1,1.111 choque eritre a equipe ec�nômica do g.Qv�r­
no e o setor militar. Mas talvez o 'mais cl.aro isolamento
poUtico desta equipe eoonôrníca. tenha sido em relação à
bás'e parlamentàr do governo Collor. No Congresso; a equi..;
pe econômica enfr�B:t()u uma. crítica de fundo ideológico
departidos como PFL, PRN, PrB" PDC e PDS, todos favorá­
veis ao-executivo federal. Esta crítica procUrava marcar

a diferença entre as atinidades partidárias com oS objetivos
neoliberais estratégicos ,do governo Collor (privatização, iIi-·
tegração subordinada ao sistema internacional� liberali­
zação da economia) e conduta prática da equipe econômica,
marcadapela intervenção nosmercados (bloqueio dos ativos
financeiros; no Plano :1; congelamento d� preços no Plano

F�sta comemora a nova "Era Ode Aquário"
Marilyn�Ferguson, fez aponte entre
pessoas e grupos que jª- experimen­
tavam novas formas d� percepção
e.ação social,mas, que não se conhe-
CIam: _

- "Uma rede,sen;i chefia, mas, pode­
rosa está agindo parà provócar mo­
dificações radicais no mundo. Seus
membros destruíram certos ele­
·mentos chave do pensamento oci­
dental e talvez tenham até destruí­
do a continuidade da História� ..

"­

diz Ferguson. Mas, que modifica­
ç_ões são, estas? De 'onde vieram?
Elas vieram do ativismo social dos
anos 60 e da 'revolução de consciên-­
eia' do início dos 70, parecendomar­
car uma síntese histórica "a trans­
froniação social como resultado da
transformação pessoal". O livro 'A
Conspiração Aquari,ana' aponta
tendências gerais da cultura .con­

temporânea baseada nas transfor­
mações dos anos 80 e as contrapõe
com as práticas ainda vigentes.
Na economia, por exemplo; a ve­

lha prática aponta para que as pes­
soas satisfaçam ao trabalho com ri­
gidez e conformismo. Enquanto o

novo paradigma propõe _um traba-'

Karin-Yeras
Jornalista

Uma' festa prete�de marcar a
noite mais longa 'do ano com um

toque de nova era ... a de Aquário.
Será dia 24, no castelinho da Asso­
ciação .Atlética do Banco do Brasil,
em Coqueiros, e vai reunir pessoas
da arte, ciência, filosofia,movimen­
tos ecg_lógicos e. tradições espiri­
tuais. E promovid� peloCírculo Ho­
llstico de Florianópolis e' pretende
resgatar uma a:p.tiga tradição: a,

Festa do Solstício ou grande Festa
do Fogo - para saudar a entrada
do inverno no hemisfério sul.
Era de Aquário? Não. é um sim­

ples nome, mas um arquétipo fun�
damentado na astronomia q-u.e traz
uma nova visãQ de mundo: a pro­
messa de uma humanidade mais
madura e ecologicamente conscien­
te, após o _colapso da atual civili­
zação industrial. É ulna mudança
de mentalidade/paradigma; um
movimento ·que parte do indivíduo
para a spciedade, de dentro para fo­
ra e que tem adeptos em todos os

campos do conhecimento:O livro 'A
Conspiração Aquar-iana'(1980) de'

lho qU€ satisfaça aspessoas com fle­
xibiliade e criatividade. Na RQlíti­
ca, o governo central forte ceae lu- .

gar ao governo central descentra­
lizado; no lugar da luta entre es­

q�erda e direita surge o "centro ra­
dical" - transcendendo as velhas
polaridàdes e djscórdias. Na educa­
ç�o, a ênfase antes dada aos conteú-

.r dos adquiridos cede lugar à prática
, de semanter aberto a novos concei­
tç>s pelo acesso à informação. E não
só o mundo externo é objeto de
aprendizageIIl� mas,' a experiêricü:r
interior é valorizada com uso de
imagens, sonhos, exploração de
sentimentos. Esta nova mentalida­
de reúne a vanguarda da ciênciá
e visões dos mais antigos pensa­
I1lentos registrados. Embora seja-

- um .moviment9 subterrâneo, sem
manifestos.

.

..Por tu<;lq isto, uma Festa Aqua-'
TIana hOJe, tem a ver com amizade
entrelaçamento, confraternização e
,possibilidade de novas associações
para trabalhos evolutivos� Mas, aCi-�
ma de tudo, é,uma festa... uma luz
em tempos de crise e. transforma­
ção ..
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